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A RAIVA BOVINA sulfuroso sóbre a cal, em pre
sença de pouca água. O maie-

CAETANO COSTA

tres 3pos, está grassando no município de Soledade, e que lá o 
Serviço de veterinária estadoal e a Prefeitura Municipal, estão 
intensificando o combate ao morcego, pagando cada um destes rial" empregado na fabricação 
mamíferos ao preço de um mil réis, e de vinte mil réis a destrui- dos autoclaves tem de ser re- 

ição das caseiras ou furnas encontradas. > sistent; aos ácidos. Terminado o
De qualquer modo a preocupação mais imediata é curar a ! cozimento, o liquido é escorrido,

Já  não é surpreza para ninguém, em. Lages, a noticia do morcego, do contato com os doentes, ou se é uma coisa
doença, deixando para os técnicos a decisão se ela vem do

que

to os prejuízos que está sofrendo a classe pastoril, e ameaças' , -r
da sua ruina. nencia no Rio de Ja n e iro ,

Tenhamos fé e confiança na palavra e na ação oficial, regressou a  esta cidade, a 
Cumpramos os seus ensinamentos e cerremos ouvidos aos cate - 7 do corrente, o nosso in^
draticos do púlpito e profetas da maldição.

ASSUNTO PALPITANTE
‘ Noções sobre a constituição e fabricação do papel

flagelo que tem irrompido, de janeiro para cá, em diversos pon* ( anda n0 ar, rorro llm vento mortlfero. De qualquer modo não 
tos do município, a peste que está dizimando os nossos reba- será para menospresar a procura, nas rochas, nos ôcos de paus, 
nhos, em todas as espec.es de criação, de preferenc.a a bovina, i nas furnas ou casas de |labitaçü0 co|ttiva de m0rcegos. E’ uma 
por mais receptiva ou mais numerosa nestes campos. procura que todos devem recomendar.

Logo após a aparição dos primeiros focos em zonas do muni-: Resta-nos todavia a esperança de que o conselho dos te-
cipio do Bom Retiro e do distrito de Bocaina, não faltavam em cnicos, conjugados com os visíveis e louváveis esforços que a 
todas as zonas onde se falava de pecuaria, os juizos afirmativos e Prefeitura Municipal e a Associação Rural de Lages, estão de- 
categóricos de que setratava do carbúnculo ematico, muito coche— senvolvendo no assunto, já esclarecendo os interessados, já pro- 
cido e vulgar em Lages, porque Fulano e Beltrano, nos anos j inovendo a remessa de animaes para a produção da vacina, che-1 
taes e taes haviam perdido algumas rezes gordas, repentinamen guem, senão a disimar de todo e já pelo menos, a atenuar mui- 
te.

Eram opiniões leigas, verdadeiros palpites, sem razões 
cientificas ou consequências de madura observação dos fatos.
Isto creou um certo estado generalisado de indiferença pelas 
ameaças da epizootia, que levou a um dos fazendeiros mais 
prejudicados da zona infetada, a responder a um oulro, seguro da 
imunidade da sua zona, a fazer a sintese do seu prejuízo e ter
minou respondendo: talvez você tenha razão, porque pimenta na 
boca dos outros não arde.

O que é verdade é que o mais prejudicado, em concerto 
oportuno com o então Prefeito municipal Sr. Dr. Indalecio Ar
ruda, pedio providencias ao governo do Estado. Não faltou 
quem julgasse precipitada esta providencia pedida em Janeiro 
do corrente ano.

O que é fato, é que o Dr. Interventor Federal atendeu 
pronta e energicamente, enviando o Dr. José Roberto de Mace
do chefe do Serv çc de Profilaxia da Raiva, no Estado, aos 
principaes fôcos epidêmicos em Bom Retiro. Aquele esforçado 
técnico veio prevenido de rrateriaes e auxiliares vacinadores.
Procedidos os exames de LborrJbrio formou o diagnostico de 
que realmente se tratava da Raiva, a qual deu combate imedia
to com o processo da vacinação, inteiramente grátis para o fa
zendeiro, a não ser hospedagem e transporte de um campo ou 
fazenda, para outro lugar onde o mal aparecia. Ansim, vaunan 
do se milhares de rezes, dominou n’alguns rodeios inteiramente 
o flagelo e noutros deteve ou atenuou a sua marcha

Mas... uma dificuldade, naturalmente. surgiu: a falta da va 
cina O serviço n’uma zona rural povoadissima de gado, exig>a 
diariamente milhares de doses, que eram aplicadas em duplicata

^ara As instalações do Serviço da Raiva, não podiam, principal
mente por falta da matéria prima, (animaes injetáveis para pro
duzir-se a limfa), o processo relativamente demorado para» o. seu 
preparo não permitiam atender no momento e com a elicacia 
da idade do remedio, os casos violentos que surgiram em tão

V3S,a Entretanto o diagnostico foi seguramente feito e assentada 
a terapêutica do mal, por opiniões autor'sadas- combaler

Ficou dominando então a preocupação de combater 
, ficando para segundo plano a indagação da sua

ea pasta é levada para os regatos, 
para deixar a areia e outras 
impurezas mecânicas; em segui
da é alvejada, concentrada e 
cartonada.

(Continua)

Dr. João Ribas Ramos
Depoia de longa perma-

(Contiuuação)

SALIM A. ATTUCH 
Da Divisão do Material do EM SP

a rai

va

^ ■ s s - w a ;
essa epizootia aparece quando é menos

roau‘  * rtütartes de fócos já conhecidos, e mam- prev.sta em pontos distantes d \ letal em lugares
festa-se coni diversos sintomas, mas é sempre 
mais propagaveis do que em outros. ^  a doença se 

Entretanto a observação p anhando os maiores
manifesta sempre mais frequent , ~,anifesta nas zonas mais cursos d’agua, atenuando quando se manifesta nas^zo
altas ou trais distantes de £ e s  muor |e e na margem es-

Assim foi no vale de L «n > 1 # at£ a barra do João
querda desde a foz d\ a" ° a° irro£peu viclentissima desde Maio, 
Paulo e suas margens Agora 'jrjnho margem esquerda do
na fazenda de Santa Ana do )o’ mais proximo do rio,
rio Caveiras, tanto mais fre9 u(\H la jo desde a foz dos Conse- 
e se tem propagado de um ou • sempre peicr quanto
Hios e arrolo da Tapera, e vai . ^ s o s  n o s S i n a e s  de Pedras

ro s dcV ;% T d T  Mortandade, no distrito do Painel.

« d ?  s s  - « ' r r  r  = r :
morreu um porco gordo, de q > outro animal doen-
que naturalmente nenhum contato.teve^com ouir da fa.
te. Também ninguém viu morcego algum nas casos s3o
zenda. Já  nos campos que não chegam
mais raros. Povo» de Porto Alegre, edição de

No jornal «Correio do noticia de que a ilaiva bovina, ha 
27 do p. p. mes. encontramos a noticia de que

Pasta Química de Madeiras: — No processo anterior, , 
separação das fibras é feda sem adição de nenhum ingrediente. 
Aqui, as fibras são libertadas do tronco, graças a ação de um 
solvente apropriado para a lignina. Obtem-se assim a celulose 
em grau de pureza muito mais elevado que no processo ante
rior.

A ação dos seguintes solventes é aproveitada: soda cáus
tica (processo da soda), sulfito de cálcio (processo de sulfito) e, 
finalinente, o cloro.

O processo da soda é hoje abandonado por apresentar um 
grande inconveniente: á medida que o ataque vai se processan 
do, o teor em soda vai baixando, de modo que, no fim, se ob
tem um ataque irregular da madeira. Por êsse motivo o proces 
so da soda foi substituído pelo processo do sulfito.

O sulfito de sódio, por hidrólise, fornece soda cáustica e 
ácido sulfídrico; a primeira age como reserva, e o segundo, ga
rante um meio redutor, graças ao qual se obtem uma pasta mais 
facil de branquear.

Os toros são cortados em pedaços de 3 cm. de compri
mento por 2 cm. de diâmetro, descascados e introduzidos nos 
lixiviadores ou cozinhadores, que são grandesjautoclaves, fixos ou 
giratórios,[construídos com material inatacavel pelos ingredientes.

O cozimento dura varias horas com injeção de vapor. Ter
minada esta fase, o material passa para os difusores, dispostos 
em baterias, para ser lavado.

O liquido negro obtido é concentrado em múltiplos efeitos 
e a lama é encaminhada para os fornos rotativos, onde se pro
cessará a recuperação da soda.

teligente e distinto compa- nhtiro de direção desta folha Dr João Ribas Ramos, advogado nesta comarca e elemento de destaque em nosso meio social.

Festa da Padroeira  
de Lages

A 15 do corrente será celebrada, nesta cidade, a festa de Nossa Senhora dos Prazeres, Padroeira de Lages.As exman. sras dd Nii- va e Tilóca Ramos, festeiras, estão desenvolvendo grande atividade para que a tradicional festa alcance pleno êxito.

Festa em pról do Preventorio do Estado
Amanha, Domingo, 10 do corrente, terá logar, promovida por nobre comissão de exmas. senhoras

de nossa sociedade, no j a r 
dim do Institu to  de Edu-

A pasta bruta proveniente dos difusores passa nas penei- cação, grande e atraente  
ras onde deixa os pedaços grandes, é prensada, para ser liber- festa em beneficio do F r e 
tada de grande parte da água, e introduzida em moinhos, afim ventorio do Estado. Espe- 
de completar-se a desagregação. j  ra-se, pois, que os ricos e

concorram  com 
para que os

de completar-se a desagregação. ra-se, pois, <
Ao sair dêste, a pasta ainda encerra grande quantidade de VL

impureza, como areia e outras matérias mais densas. Ela é então P 
diluida e escorrida em regatos, muito lentamente. Por diferença 0 3eu a P010>filhos dos lázaros, — os supostos futuros leprosos,— tenham também valioso auxilio de Lages por intermédio das dignas senhoras

diluida
de densidade, a areia e os outros sólidos ficam retidos no fun 
do e o liquido contendo fibras de celulose em bom grau de pu
reza é novamente concentrado e prensado como nos processos 
anteriores.

Processo do bi-sulfito: Utiliza-se a ação solvente do ani- 
drido sulhiroso sobre a lignina, qve forma com ela ácidos li-, _ -
gno-sulfônico solúveis. que estão organizando les-
K Afim de evitar o escurecimento da pasta, decorrente da oxi- ta tão merecedora de aplau
d i a  do anidrido sulfuroso, êste é empregado em combinação s08
mm os metais alcalino-terrosos, mais baratos que os alcalinos, ' ____________ :--------
afim de neutralizar o ácido sulfurico formado. [ASSINE e ANUNCIE no «Cor-

Emprega-se o bi-sulfito de cálcio. A madeira é preparada reio Lageano», periodico de 
c^mo no processo anterior e cozinhada com o bi-sulfito de cál- grande tiragem e vasta circula
da que é preparado na própria usina pela «ção do anidrido çâo.
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CORREIO LAGEANO

Edital publicando a  re lação  de a listados
O cidadão Vidal Ramos Junior, Presidente da Junta de 

Alistamento Militar de Lages, Estado de Santa Catarina, no uso 
de suas atribuições, etc.

Faz saber que estando concluídos os trabalhos do alista
mento no corrente ano, vão ser os mesmos remetidos á junta 
de revisão na Capital do Estado, séde da 16* C. R. Militar, 
acompanhados de todos os documentos e reclamações apresen
tadas pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda afi
xar o presente, nos lugares de costume, com a relação geral e 
singela, por classe e por ordem alfabética, dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apresen- 
tal-as corr.petentemente documentadas a esta junta ou diretamen
te á de revisão até o dia 30 de Dezembro do corrente ano, Eu, 
Lupercio de Oliveira Koeche, Secretario, lavrei o presente edi
tal, que assino com o senhor presidente.

Lages, 30 de Julho de 1941.

VIDAL RAMOS JUNIOR 
Presidente.

Lupercio de Oliveira Koeche 
Secretario.

CLASSE DE 1922

Alistados de acordo com Art. 55, do Dec. n. . 
de Novembro de 1939.

CLASSE DE 1922

Oaudenncio Dias Oaspar filho ^ . ^ ^ D e u ^  Ribeiro 
Joani Ramos Ribeiro « \ ^ntonlo Saturnino Nicoleli

« José Delfes Trindade 
. Atanasio Pereira de Oltvjjra 
« Zeferino Mendes Ourtques

Osnl Saturnino Nicoleli 
Propio Delfes Trindade 
Sebastião
Virgílio Mendes Ouriques

CLASSE DE 1921

Antonio Neves Burger filho de Emílio Burger Q|ivc!ra 
Antonio Luiz de Cordova « * Manoel Do t

Agenor filho de Genesio Souza Freitas
Agnelo B. de Oliveira < < Augusto Palhano de Oliveira
Ângelo < « João Bemardino da Silva
Alziro « < Leopoldo José dos Santos
Ar.isio « « João Alves Varela
Antonio P. de Oliveira < € Manoel Palhano de Oliveira
Antonio S. dos Santos < « Pedro dos Santos Barbosa
Antonio < * Pedro Mario dos Santos
Arcino « < Fidencio Barbosa dos Santos
Aristeu < « Tomas Francisco de Paula
Arlindo « « Nicolau Fiebel
Arcedilio < « José Oregorio de Oliveira
Arnaldo < * Antonio Lourenço de Albuquer

que
Atanasio < * José Maria do Amaral
Atílio < « Rogério Rafaeli
Basino < < Leopoldo Daniel da Silva
Bernarniuo L. Cavalheiro < « Antonio Lemos
Bemardino < « Darilo Alves Brito
Carlos C t Carlino da Silva Wolff
Darcilio < « Feüciano Ribeiro da Silva
Enerio Melo de Liz < « Julio da Silva Melo
Euclisio P. Machado < * Antonio Ribeiro Machado
Gerson < « João Manoel Ozorio
Hipoiito € « José Maria da Silva
Helio € « José Luciano Outier
Horacilio € « Euzebio .Antunes de Morais
Jacinto < < Hipoiito Cardoso de Oliveira
João Maria < * Luiz Croda
João < * Rosendo Ribeiro da Silva
João Maria < « Pedro Neto de Sousa
João Maria € < Serafim Muniz de Moura
João < « Rosalino Pereira dos Santos
João Peoro C * Prudentina Antunes de Castro
João Wilmo « * Achiles Machado
João « « Estevam Barbosa dos Santos
João < < Antonio Rodrigues dos Santos
José < « Bernardo Kauling
Joaquim < * José Abreu
Jeronimo < « José Maria da Silva
José € * Pio Henrique Matos
José Maria < « Anastacio Radrigues de Andrade
José Maria C « Moisés Borges de Albuquerque
Teodoro « * Joaquim Luiz de Oliveira
Luiz Ramos Rosa « « Alfredo Salustiano da Rosa
Manoel Arceo < « Marcolino Sales de Oliveira
Manoel Francisco € « Alvaristo João de Sousa
Manoel < « Antonio José de Morais, digo,

José Antonio de Morais
Mauritio < « João Alves Proencio
Maximino « « Cesario Dias do Prado
Miguel < « José Alves da Cruz
Orides José € « Julio Ferreira Diniz
Osní S. Nicoleli < * Antonio Saturnino Nicoleli
Osvaldo € « Cândido Alves de Moura
Pedro « « João Francisco de Oliveira
Pedro € « Fortunato Fernando de Oliveira
Sebastião < « José Marques de Sousa
Sebastião < « Marcos Carneiro de Sousa
Sebastião < « Procopio Belmiro Corrêa
Sebastião < « Firmino Rodrigues Moreira
Sebastião < * Joaquim Inácio Sobrinho
Sebastião < « Manoel Rodrigues dos Santos
Sebastião < « Oeraldo Antunes Corrêa
Sebastião < « Altino Cesario Corrêa
Sebaetião « * Maria Francisca Galvâo
Sinval Augusto « « Bernardo Augusto Chaves
Tolentino « » Pedro Antonio Jardim
Valdemiro c « José Gomes de Oliveira
Valdevino « « José Maria de Barros
Wilson « « Vicente Vitorino da Silva

João Camargo Ribeiro 
José Palhano de Oliveira 
José Satnrnino Outier 
Jucundino Nunes Pereira 
Nilo Sá Figueiredo 
Vitor Paes Branco

Rosendo Ribeiro Varela 
Manoel Palhano de Oliveira 
Antonio Saturnino Outier 
José Abel Pereira 

- Mancilio Figueiredo 
« üaudencio de Oliveira Branco

com
Convidados a pagarem as multas de infratores, de acordo
as instruções, da 16* C. R., datada de 9 de Maio de 1941. 

CLASSE DE 1920
Antonio Batista do Nascimento filho de Benedita Batista «o^Nas-

Anisio Gregorio de Lima filho de Julio Oregorio de Lima 
José Pereira de Jesus * € Manoel José Pereira
Nelson Antunes Ozorio * * João Manoel Ozorio
Sebastião Ribeiro Duarte « * Evilasio Antonio Duarte

CLASSE DE 1919
Alcides Faria Casagrande filho de Pedro Casagrande
Antonio Wolff de Atalde 
Antonio Ribeiro Neto * 
Antonio Vieira de Figuei

redo «
Artur Tubs Ataíde «
Celso Antunes Cordova « 
Dorvalino Pereira Mota « 
João Daniel de Liz «
João Maria A. de Almeida * 
João Maria Borges «
José Dogelo Pereira «
José Luiz de Cordova <

Joaquim
Laert Rath <le Oliveira 
Orestes Becari 
Osvaldo Luiz da Silva 
Pedro Cordova 
Reinoldo Faria Machado „

Qenoveva Wolff de Ataíde
• Rosalina Maria Pereira

« Eliziario Rodrigues de Figueiredo 
€ José Luiz Tubs 
« Dorval Madruga de Cordova
* João Frc°. da Silva Motta 
« Caetano de Liz Machado 
« Luiz Ferreira de Souza
• Policarpo Borges de Oliveira
* Floriano Corrêa Velasque
t Manoel Dorval de Oliveira Cor

dova
Maria Anhaya
Gentil Lorena de Oliveira
Nulo Rei ari 
Marcos Luiz da Silva

João Luiz Machado
CLASSE DE 1918

Alcides Xavier de Liz filho de Lauzino de Liz
Antonio Coelho de Avila 
João Pedro Ribeiro 
Jo é Anes dos Santos 
Josino Pereira do Nascimento 
Juüo Dergoli
Lindolfo Rodrigues da Costa 
Manoel Inácio de Liz

Machado 
de Avila„ Elesbão Coelho 

„ José Inácio Ribeiro 
, Joaquim Aiies Lopes 
» João Pereira do Nascimento 
„ Maria Lídia Tristão 
„ Severiano Ribeiro da Costa 

» » Mario Inácio de Liz
CLASSE DE 1917

Juvenal Nunes filho de Sebastião Felisberto Nunes
CLASSE de 1916

José Esteves de Carvalho filho de Antonio Gregorio Corrêa 
Juvenil Osorio Godoi „ „ Ana Maria de Jesus
Firmino Rodrigues Ribeiro „ „ Antonio Ffenrique Cidade

CLASSE DE 1915
Pedro Liz de Cordova filho de Manoel Dorval de Oliveira

CLASSE DE 1914
£ . ! t ,ros lilh° de a - '»»™João Maria de Morais 

João Francisco Dutra 
João Davi de Camargo 
Valdevino Luiz Vasconcelos

Atanasio Antonio de Morais 
redro de Sousa Dutra 
Antonio Davi de Camargo 
Lifonso Vasconcelos

CLASSE DE 1913 
Cirilo Antunes Morais filho de Luiz Antunes Morais 
.Tose M „,a  FuiUdo ^  da

d.' SSffl
CLASSE DE 1902

Celso Ramo, Ro,a filho de Honoralo de Oliveira R,m„s.

|  O S W A L D O  P R U H E R  ~
IL P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, Jé

r « r ^ r p i . , r , ^ ; t : z de' “ “  — * ■ — d.
ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

Prefeitura Municipal de Lajes
EDITAL

De ordem do ar. Preftj. to Municipal, torno p^j. 
blico, que durante este mé8 a Tesouraria efetuará a cobrança, sem multa, do 1̂ .
posto s/ Industrias e Pro- 
fissões, relativo ao 2° 8e< 
mestre do corrente exercí", cio, Aferição de balan
ças, pesos e medidas e até o dia 15 o Imposto 
Predial.

Os que deixarem de efe- tuar o pagamento em re
ferencia, poderão faze-lo do Io mês acrescido com a multa de 10°/0 e no 2’ com 200/o.

Tesouraria, 1 de agosto de 1941.
Ary Cândido Furtado 

Tesoureiro

Coletoria Federai d: Lages
A Coietoria Federal deste município avisa aos srs. contribuintes do Imposto sobre a Renda que durante o mês corrente (Agosto) se procéde a cobrança do referido imposto sem multa, ficando porem, sujeito a multa de IO-/, o mesmo 

imposto si pago nos mêses 
subsequentes.

t  «  í
I
!
tI I
t  l  
t  I 
I

Camas
Fogões

Geral
Vendas a prestações

Agente:
Arnoldo Heidrich

e
* -f
|
$

(CASA PFAFF)

Lages—Rua Correia Pinto) |  
X N° 80

: Lidio Reis j
|  A g r i m e n s o r  jj
|  Rua Correia Pinto £

-  L A G E S  -

ASSINE e ANUNCIE no «C*J 
reio Lageano», periódico 
grande tiragem e vasta circçao.
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C O R R E IO  L A G E A N O

,4 v r r ■ ^ “•••‘ ÍIsení'S# ,ie, imP#st#s Para «s gados destína-l2 ^ ^ ^ s r ^ ^ t ! X r e  i t
su! do Brasil. Os j°rnaes do ^  CONSUMO l!0 p ílÍS  Ç° S ^ ^ in T en ção  dos poderes públicos evitar a elevação doKi° ~ ran e. do *u\> a *erfa dos preço da carne destinada ao consumo público, creio que a iscn-orandes roc eios, vem cheios da Uma sugestão do sr. Virgílio Rodrigues ção de direitos para os gados a isso destinados resolvería ajuta de interesses, entre criado- situação, sem os incalculáveis prejuízos que decorriam de umaies de gado, invernadores, mar- A imprensa local vem ventilando, nos últimos dias a questão restrição da exportação, cujos efeitos seriam lamentáveis e nãochantes e açougueiros de um da crise de carne para o abastecimento da população’ da cani-, alcançariam os resultados esperados.lado, e do outro cs governos ,a; gaúcha, bem como as providencias adotadas pelos poderes Essa providencia diminuiiia — de cerca de 3OS000 — porcomunaes, no dever imperativo ’ Públicos, para manter o preço atual desse precioso alimento cabeça, o preço dos gados abatidos para consumo e ba-
« i a  # u i n r  p s n p r ü b r n n e  _  I ^ J l r « r i n  ___ _______ _________  . J  . . . . r  * 4 . j  . _ . » L * .  1 J  - ✓  ____ • ___ I - ____ q u e• i  |  ^  i  «  t  * ^  v  w  u  i  v a  e  i  j  v#  1 w  v*  i  \ y  o  c i  1 1 1 1 1  v .  I I I  v /  .  j  " i  i  f )  *
de evitar especulações nos pre- surgiu, mesmo, uma sugestão de restringir a exportação de car- ratearia a vida dos habitantes do país, sem prejudicar 
ços de um genero de primeira l,e!> para os mercados de alem mar. visando, com essa medida, se dedicam aos negocios pecuários.
necessidade para alimentação Rarardir o normal fornecimento desse produto, para o consumo Parece, finaliza o sr. Virgílio Rodrigues, que essa é uma 
popular. |da população do país, sem permitir que novas elevações de . das soluções mais viáveis para o problemsç

Como quasi em todos os
campos da atividade humana, 
também neste registram-se ano
malias pouco explicáveis.

Vejamos: O jornal cficial do 
Estado, no seu n. de 30 do mez 
passado, traz o inteiro teor do 
contrato celebrado pela Prefei
tura da Capital, mediante con
corrência publica, com João 
Saturnino Ouriques, para o for
necimento no mercado publico 
de carne verde.

Ali estão estabelecidos os se
guintes preços, a que se obriga 
o arrendatario de todos os com
partimentos de açougue do Mer
cado Publico, assim:

Carne de primeira, sem osso, 
2$bÜU; com osso 2$2GU; carne 
de segunda, sem osso 2$100, 
com osso, 1$700; carne de ter
ceira, sem osso, 1$200, com os
so 1S0C0 .

Esses preços são inferiore?. 
aos que se paga em Lages pela 
carne. Ha muito tempo, mesmo 
no verão, quando ha fartura de 
gado gordo, nós pagamos a 
carne, que no critério dos açou 
gueiros é sempre de primeira, 
ao preço cie 2$(300 o k:io.

Não está certo. Primeiro por
que não é observada a descri- 
minaçãoentre qualidades da car
ne. Tanto vale a carne de col
chão como a pelanca da barri— 
gueira, do cangueiro e do san- 
grador. Segundo este argumen
to irrespondível: O gado abati
do em Fpclis é adquirido qua
si todo en, Lages por altos pre
ços e chega ao Estreito dimi
nuído de peso pela fadiga da 
viagem, fõm- e sêde que passa.

Alem da despesa de transpor
te, de matadouro no Estreito, 
transporte aié o talho, aluguel 
caríssimo do Mercado, imposto 
por rez abatida etc.

Apesar de todos esses onus 
a mais, sobre 3S despesas de 
açougue, comparados com as 
despesas daqui, esse ramo de 
negocio é disputadissimo em 
Florianopoüs desde longa data, 
e em torno dele formam-se cam
panhas de maior interesse local 
do que as eleições de presi
dente da Republica.

Isto naturalmenle porque o 
negocio é rendoso.

E aqui está anomalia.
Comprando o boi pelos pre

ços por que compra, o mar
chante de Fpolis, com as mui
tas despezas que tem o açou
gueiro de lá com diversos in
termediários que são o tropeiro 
condutor, o Matadouro de S. 
José, os impostos de Mercado, 
e vendendo mais barato dc que 
o açougueiro de Lages que dis- 
puide menos, por maior preço 
a sua carne de qualquer quali
dade, chegamos a seguinte con
clusão: Üu o de Florianopolis e 
trouxa, ou o daqui é esperto 
demais, e o trouxa aqui e o 
consumidor.

Trata-se de um interesse pu
blico que é dever da imprensa 
patrocinar sem constrangimento 
pelos interesses pessoat9 que
aféta.

preços venham agravar a situação dos seus habitantes. Do «Correio do Povo».
Deante da importância do assunto, a reportagem foi ouvir,

o sr. Virgilio Rodrigues, presidente da Associação Rural t - t í r t t = t = - t = t = t = t :<t=t=:t=4=4=t=-t=fcn44=
e elemento de destaque nos meios pecuários do Estado que de-!*r 
clarou: ’ ^

«Não me parece que a restrição da exportação de proctu 
tos de nossa pecuaria seja uma medida de apl,cação possível, j 4  
pelo menos se forem levados em conta os interesses gerais do>$
Estado. Nunca os nossos produtos alcançaram tão elevados pre- j  ̂
ços e seria clamorósa injustiça proibir que os nossos fazendei-

i? Leiteria Cordova e Noronhatf

ros aproveitassem essa situ-ção excepcional, principalmente le 
vando em conta passados tempos de «vacas magras,» suporta 
dos com tanta tenacidade e paciência. Mesmo porque não so
mos culpados dos preços « levados alcançados pelos nossos ro
deios. Eles independei Je nossa vontade, como os baixos. Si 
em tempos passados, n'o ivessemos outro recurso que o de 
sacrificar o nosso ti b >ho e os m sscs capitais, á circun tan

Prefeitura Municipal de Lajes
Movimento da Tesouraria, durante o mês de 

julho de 1941.

Saldo do dia 30 de junho 52:123$9000
RECEITA. ORÇAMENTARIA

Imposto Territorial 2:211 $000« Predial 29:925$000« Sobre Indústrias e Profissões 1:178$300« de Licenças 2:026$000< Sobre Exploração Agricola eIndústrial
« « Jogos e Diversões

Taxas de Expediente« e Custas Judiciarias e Emolumentos « de Fiscalização e Serviços Diversos 
« de Limpeza Publica Renda ImobiliáriaReceita de Mercado, Feiras e Matadouros 
« de Cemitérios Cobrança da Divnla Ativa Quotas de Fiscalizações Diversas Contribuições Diversas 

Multas em Geral

Biv.vemente abrir-se-á ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo Sell, á rua lõ de Novembro, uma moderna e bem montada leiteria 
da firm a Cordova e Noronha, onde 9e encontrará, a qualquer hora, leite crú ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, frapé, doces de leite, coalhada, sorvetes, manteiga, queijos, etc.Instalada que será, no centro da cidade, com aparelhagem de prim ei
ra qualidade, espera, a firm a em apreço, contar com o apoio de todos.

r

í«r*
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CALCE H I N A
*

6:S60$200 
200$000 
Õ88S000 l:23O$000 

27t)$00  57(>$UüO 2:G0ó$800 
3 1 0 $ 1 0 0  341$000 1.-454S70O 250$00U 433$400 1:226$600

103:802$900
PAGAMENTOS

Despesa Orçamentaria
Administração GeralExação e Fiscalisação FinanceiraSegurança Publica e Assistência Sooial
Educação Publica
Saúde PublicaServiços Industriais
Divida PublicaServiços de Utilidade Publica
Encargos Diversos _

O

A Saúde das creanç -s
MELHOR RECALC1F1 \NTE

bem calcifica- quaiquer in-Todas as creanças devem ser das e ter os intestinos livres de fccção.A OaLCEHINA contém todos os elementos necessários e indispensáveis á boa saúde das creanças.As creanças que tomam Ca LCEHíNA são fortes e sadias.Dae CALCEHÍNA aos vossos filhos e vivereis tranquilos.Uma lata de CALCEHÍNA dura seis meses.
— Em todas as farmacias — •

Engraxataria Polar
— de —Jorg’e Pereira

RUA MARECHAL D E ODOR 0 , 13 Encontra se diariam ente ou jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo*. 
Mensageiros para en tregar encomendas.

õ:F>95$800 1:888$300 9:800$000 4:837$700 15:000$000 500$000 6:489$200 18:282$000 15:929$800

ê í ... .............. ..................... ...."................m|i
m|  f

Dr. Rubens
Â d v o g a

Terra
d o

Rua lõ de Novembro — LAGESmI
Crédito Especial
Saldo em caixa

77:822$3UU
3 :0 0 0 $ 0 0 0

Total das despesas 80;822$3U022:980$600
103:802$900

■ou........ ........... .............. . jmm.-—-a;.■ -• u r v i ;-viu; —-

Prefeitura Municipal de Laje», em 31 de julho de
Dr. João Ribas Ramos

Advogado
1941. Ary Cândido Furtado Tesoureiro

Visto Oscar Aviando Ramos Contador.
RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S
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CORREIO LAGEANO

‘Diário da T a rd e ’
Transcorreu a 00 do mês de Julho proximo passado o sexto ano de publicação do bem feito e criterioso 

orgão de nossa imprensa «Diário da Tarde», que é editado em Florianopolis.Jornal de grande tiragem, tem a sua direção confiada ao distinto confrade sr. Pedro Cunha, que, com segurança, guia a importante folha vespertina, honrando a imprensa do Estado.«Correio Lageano» envia felicitações.

Festa da  Padroeira  de 
L a g e s -N o ssa  Senhora  

dos Prazeres

EDITAL

Convite
As infra firmadas, festeiras de Nossa Senhora dos Prazeres, Padroeira deste município, têm muita satisfação e honra de convidar, como convidam, por éste meio, a todos os habitantes de Lages, para se associarem á festa que, em homenagem á milagrosa Padroeira, terá lugar a lõ do corrente, devendo, no dia 14, se realizar um grande e unico leilão de prendas na Casa de Santo Antonio, e no dia lõ. á tarde, no jardim público, quermesse, antes da Prociss&o.Aproveitam a oportunidade para solicitar uma prenda ou outro auxilio qualquer em beneficio da festa em apreço, agrade cendo desde já a todos os que se dignarem concorrer para o maior brilhantismo da homenagem á Nossa Senhora dos Prazeres.

Lages, 8 de Agosto de 1941 
Tilóca Ramos, Nilva Ramos.
Preços do Mercado lageano em em Julho de 1905

Da coleção do jornal sema- 
rio «Claritr.», pertencente ao sr. 
Fortunato Muniz, que se publi
cava nesta cidade em 1905, ex
traímos, a titulo de curiosidade, 
a tabela de preços que vigora
va, então, no nosso Mercado 
Publico.

Vejamos:
Aguardente, medida — 1$2 0 0  
Galinhas, uma — $800 e 1$000 
Ovos, duzia — $500
Arroz, 15 kg. — 6$5 e 7$(>00
A-ssucar, 15 kg — 7$000
Farinha de trigo, 15 kg. 5 i ’000 
Fubá, 15 kg. — 2$000
Toucinho, 15 kg. — 7$e 8000 
Xarque, 15. kg. — 7$000
Batatas doces — !$500
Farinha mand., 40 It. — 4$800 
Farinha de milho, 40 lt.— 3S000 
Feijão, 40 lt. — 5$000
Milho, 40 lt. de — 2$ a 2$500

DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃO 
DE TERRENOS DEVüLUTOS

De ordem do Snr. Prefeito Municipal faço saber 
a quem interessar possa, que, tendo sido requerido ter
renos devolutos do Patrimônio Municipal, pelos abaixo 
mencionados, fica de conformidade com a Lei n. 55, de 31 

j de Dezembro de 1935, aberta a concurrencia publica des
tes terrenos pelo praso de oito (8) dias a contar desta 
daia.

Requerente — Maria Zeli Borges — n. 72. 7-8-1941* 
Terreno situado p o  local «Uma Rua Projetada-paralela 
a Rua Sao Joaquim» zona C urbana desta cidade, me
dindo a area superficial de 345,50 metros quadrados.

Requerente — Anterio Albino de Castilhos — n. 83. 
1-7-8-1941. Terreno situado no lugar «Rua São Joa
quim» zona C urbana desta cidade, medindo a area su
perficial de 1.084,49 metros quadrados.

Requerente — Sidonia Bahr — n. 84. 7-8-1941. 
Terreno situado no lugar «Rua São Joaquim» zona C 
urbana, medindo a area superficial de 397,75 metros qua
drados.

Requerente — Thusnelda Bahr — n. 85. 7-8-1941. 
Terreno situado no local «Rua Sao Joaquim* zona C ur
bana, medindo a area superficial de 490 metros quadra- 
drados.

Requerente — Teodolinda Bahr - n. 86. 7-8-I94L 
Terreno situado no local «Rua São Joaquim» zona C. 
urbana, medindo a area superficial de 471,24 metros 
quadrados.

Requerente — Gilberto Comicholli — n. 89. 7 8-1941. 
Terreno situado no local «Travessa da Rua São Joa
quim» zona C‘ urbana desta cidade, medindo a area 
superficial de 716,25 metros quadradas.

Requerente — Mauro Comicholli — n. 90. 7-8-1941. 
Terreno situado no local «Travessa da Rua São Joa
quim* zona C urbana, medindo a area superficial de 
678,75 metros quadrados.

Requerente— Jocelino Garcia Borges — n. 211. 
7-8-1941. Terreno situado no lugar «Liua da Brusque» 
zona C urbana, medindo a area superficial de 536,51 
metros quadrados.

Requerente — Arlido Alves da Silva — n. 237. 
7-8-1941. Terreno situado no local «Alem do Rio Cará- 
da Fazenda Experimental de Criação» zona B urbana, 
medindo a area superficial de 25ó,50 metros quadrados!

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presente 
Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano” e 
afixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lages, 7 de Agosto de 1941

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

A Pêndula de Lages
ANTONIO GAGLXASTRI

Rua Correia Pinto, 19 (Em frente ao Dr. Sartori)

ATUALMENTE EM GRANDE LIQUIDAÇÃO DE
Relogios para homem, relogios para sra., artigos para presentes, etc., etc.

— Encerra-se esta queima em 30 de agosto 3 0 _
V Ê R  P A R A  C R Ê R

A g u a  Térm o M inera l
i m p e r a t r i z

é a rainha das aguas de mesa

Arnoklo H eidrich
arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages: em Florianopolis:

Rua Correia P in to , N« 80 R ua Conselheiro M afra, N* 184 
Caixa Postal, 14 C aixa P o sta l -  52

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do radium. Exclusivamente para cs canceres da pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades corporais e cólo do utero. Serviço controlado por especialistas e dirigido pelo DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Aiegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre
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